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tuaassa once
na realidade concreta ou ma-
terial, caracterizada pela ma-
téria e energia, havendo uma
relação entre ambas estas ca-
racterizações. Foi Einstein que
afi rmou o relacionamento da
energia e a massa, numa for-
mulação extremamente eluci-
dativa do comportamento da
real idade concreta.

Mas ainda se observa ou-
tra feição da realidade glo-
bal: trata-se da chamada re-
alidade abstracta ou concep-
tual. Aquilo que os homens
desenvolvem tecnologica-
mente é materializado Toda-
via, os desenvolvimentos de
conceitos ou ideias, relacio-
naveis com essa materiali-
dade no plano conceptual,
não se caracterizam apenas
pela informação.

Existe uma dualidade entre
os dois planos da realidade:
o que se manifesta concreta-
mente tem a sua correspon-
dência no âmbito abstracto
sob a forma de conhecimento
e de informação. Ao contrá-
rio do que em geral se julga,
não é somente a característi-
ca informativa a revelar-se útil
nas concepções. Também o
conhecimento representa um
"alicerce" fundamental. Quer
dizer, continuam a ser duas as
caracterizações da realidade
conceptual: por um lado, a
informação, e, por outro lado,
o conhecimento.

Naturalmente que se pensa
existir uma relação entreconhe-
cimento e informação, ainda
por estabelecer no seu âmago
quantitativo. O saber acumula-
do de modo organizado cons-
titui a noção de conhecimento.

mente impulsionadora da
dinamização das acções de
concepção, complementando-
-se pelo conhecimento nas
formatações conceptuais.

Já noutras ocasiões tive a
oportunidade de enunciar es-
tas conclusões gerais acerca
da realidade global na vida
da humanidade. Mas só hoje
se apresentou nítido o
caracter mássico do conheci-
mento, ideia que nunca antes
foi aflorada.

Talvez daqui se possa par-
tir para encontrar uma
presum ível rela cão entre co-
nhecimento e informação, à
semelhança da existente en-
tre massa e energia. Neste

. "contexto, o rocioctruo por
analogia serve de estímulo
para chegar mais longe, mas
ter-se-ôo de investigar os mo-
dos mais adequados à reso-
lução do referido problema.

Note-se que se parte de
uma interpretação filosofica
para o descobrimento cientí-
fico, no sentido inverso que é
constume prosseguir. De qual-
quer maneira, o mais interes-
sante e o nascimento do novo
objectivo de fechar o anel cri-
ado pela massa, energia, in-
formação e conhecimento.
Assim se configurará a uni-
cidade de toda a realidade,
encerrando um ciclo milenário
de discussões e discórdias
acerca do monismo ou dua-
lismo daquilo que é sensível
ou perceptível. Pela conjuga-
ção da matéria (energismo)
com a sabedoria (informis-
mo), ou seja, a utilização do
conhecimento como massa
conceptual. O

E é esta estruturação do sa-
ber que se usa no mundo
conceptual a par de eventu-
ais dados de informação.

Curiosamente, à dualidade
dos dois tipos de realidade
correspondem caracterizações
duais em paridade A massa
equivale a energia sob forma
diferente. Dualmente, define-
se o conhecimento como
contrapartida da informação.

Neste raciocínio por ana-
logia, que justifica o princípio
sistémico da realidade, o "CO-

nhecimento" r~a-se a "mas-
sa conceptual", para tornar
mais palpável o acumulação
do saber organizado.

Não espanta que assi m

A experiência é sempre
uma consequência das opor-
tunidades que se têm na vida.
São essassituações, geralmen-
te caóticas (na medida em que
são pouco programadas por
nos mesmos para que acon-
teçam), o verdadeiro motor
experimentador onde vamos
discernir novas linhas de ori-
entação, arrumar muitas idei-
as confusas, encontrar moti-
vos para exceder os limites do
assimilado ou ate do conhe-
cido, purificar conceitos já
abordados de maneira global
e ainda a espera da melhor
síntese

Estespensamentos vieram-
-me à mente no Departamen-
to de Informática da Univer-
sidode de Coimbra, durante
a arguéncia que tive de con-
trapor, por dever de ofício,
sobre uma lição em provas de
agregação (passo necessano
para ascender a cátedra na
carreira universitária) Fala-
va-se de "controlo automáti-
co e os desohos do presen-
te", numa exposição enrique-
cido pelas novas tecnologias
computacionais de apresenta-
ção, quando surgiu projecta-
da uma figura animada com
os "três alicerces" do contro-
lo inteligente: massa, energia
e informação. Nestes termos,
foi afirmado, "o controlo au-
tomático é a ciência e a arte
de processamento da infor-
mação (de todos os tipos, por
todos as formas) a fim de agir
sobre a massa e a energia,
de modo a alcançar alguns
objectivos pré-definidos".

Ora acontece que a reali-
dade deste mundo insere-se

. .,
sela, uma vez que la se co-
nhece a inter-relação entre a
informação e a energia no
quadro da teoria da informa-
ção. Trata-se de um resultado
estabelecido por deduções de
Wiener, que campeia no es-
tudo dos sinais informativos.
Em boa verdade, a II informa-
çõo" surge afinal como a
"energia conceptual".

Dua s observações devem
ser feitas. A prirnerio diz res-
peito aos princípios da teoria
sistémica sobre a realidade
global, através do dualismo
clássico entre material e conce-
ptual (espiritual), identifican-
do-se equivalentes mássicos e
energéticos em ambos os as-
pectos reais. Esta visão origi-
nai potencia um enorme enri-
quecimento interpretativo, re-
ferente à segunda observação
digna de registo: a informa-
ção constitui um aspecto par-
cial e incompleto sob o ponto
de vista abstracto, generica-
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